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A APROPRIAÇÃO DO CONCEITO DE NATUREZA PELA PRODUÇÃO 
DO CONHECIMENTO GEOGRÁFICO
KALINA SALAIB SPRINGER¹ 
Teria a noção de natureza um aspecto polissêmico? Não seria, seu conceito, apenas 
produto  de  contextos  históricos  particulares?  Com  esta  indagação  podemos  iniciar  a 
discussão acerca do que é natureza. Especificamente para a Geografia o conhecimento da 
natureza é de primordial importância, uma vez que ela constitui a base do espaço e da 
sociedade, se encontrando subjacente a tudo que se faz e se pensa sobre meio ambiente. 
Assim  a  natureza,  juntamente  com  a  sociedade,  pode  ser  considerada  como  um  dos 
conceitos fundantes da ciência geográfica moderna. E, assim como vários outros conceitos 
utilizados em Geografia (lugar, paisagem, território, etc...) ela deve também ser discutida 
teórico  –  metodológica  e  filosoficamente.  Desta  forma,  é  preciso  ter  o  conhecimento 
filosófico como um referencial necessário para o desenvolvimento científico geográfico. 
Neste sentido, o objetivo principal deste trabalho é o de desenvolver reflexões sobre as 
bases filosóficas acerca dos conceitos e concepções de ‘natureza’, nem sempre discutidas 
nas  produções  geográficas.  Analisando-se  a  produção  intelectual  no  âmbito  da  pós-
graduação  da  UFPR  identificou-se,  numa  analise  preliminar,  que  cerca  de  66%  das 
pesquisas  envolvem  temáticas  relacionadas  ao  conceito  de  natureza.  Com  relação  à 
concepção de Geografia (ciência humana, ciência da terra, ou ciência da interface entre 
sociedade  -  natureza)  observou-se  que  as  produções  evidenciam  a  opção  de  que  a 
Geografia é uma ciência de interface. No que se refere à concepção de natureza, percebeu-
se que nas dissertações analisadas (30%) a concepção de natureza e o modo de trabalhá-la 
envolvem-se, ainda, com a herança cartesiano – newtoniana, cuja ideologia propagou-se 
com  o  desenvolvimento  da  chamada  ciência  moderna,  encontrando  no  positivismo  e 
posteriormente no neopositivismo um de seus principais alicerces de sustentação. De toda 
maneira ficou também evidente o emprego do termo natureza sem uma prévia discussão de 
seus  possíveis  significados  no  âmbito  da  abordagem desenvolvida  nos  mais  diferentes 
trabalhos.
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